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Abono natalino de Ouro Preto será 
de R$1200; entenda

pág. pág. 1111

Marcos Delamore

MARCOS DELAMORE

Prefeitura de Mariana envia à Câmara 
projeto que institui abono natalino em 2025;
Saiba quem poderá receber o benefício

Brenda Rocha - Blossom / shutterstock.com  

O valor do abono natalino dobra em R$660 o auxílio já concedido mensalmente, 
e é 10% maior do que em 2024, movimentando a economia marianense em até R$2,6 milhões

O prefeito de Mariana, Juliano 
Duarte (PSB), enviou à Câmara Muni-
cipal um projeto de lei que concede o 
Abono de Natal para o funcionalismo 
municipal em 2025. Pela proposta, o 
valor da gratificação será de R$660, 
10% maior do que no ano anterior. O 
anúncio foi feito pelo prefeito na ma-
nhã desta terça-feira, 2 de dezembro, e 
o projeto será votado pelos vereadores 
marianenses.

O pagamento do benefício ainda 
não tem uma data prevista. A expec-
tativa é de que após a aprovação do 
Legislativo, o valor seja creditado nas 
contas dos servidores de Mariana. Com 
a aplicação dos recursos antes das datas 
comemorativas, a administração mu-
nicipal considera que o impacto será 
positivo tanto para a população, quanto 
para os diversos setores da economia 

local, em meio a um ano de queda de 
arrecadação.

“Um investimento que supera 
R$2,6 milhões e será injetado no nosso 
comércio local no mês de dezembro. 
É uma forma de reconhecer o servidor 
público”, destacou Juliano Duarte.
Saiba quem terá acesso ao benefício:

● Servidores da Prefeitura de 
Mariana;

● Funcionários do Serviço Autô-
nomo de Água e Esgoto de Mariana 
(SAAE); 

● Pessoas cadastradas em progra-
mas sociais; 

● Estagiários; 
● Servidores ativos do IPREV.
A medida visa valorizar o empenho 

e a dedicação daqueles que atuam, dia-
riamente, na promoção e no desenvol-
vimento dos serviços indispensáveis 
para o município de Mariana, ao longo 
do ano.

MARCOS DELAMORE

A Prefeitura de Ouro Preto anun-
ciou que vai conceder o abono natalino 
para todos os servidores municipais. 
O valor definido para o benefício é de 
R$1.200, o que corresponde a 100% 
do auxílio-alimentação. O crédito será 
realizado nos próximos dias, junto com 
a folha salarial, garantindo que os tra-
balhadores recebam o benefício antes 
do Natal.

Conforme previsto no Acordo 
Coletivo de 2025, assinado em maio, 

entre o Sindicato dos Servidores e Fun-
cionários Públicos Municipais de Ouro 
Preto (Sindsfop) e a administração 
municipal, os servidores tiveram um 
reajuste linear de 10% no vencimento 
base e um aumento de R$ 300 no valor 
do auxílio-alimentação, saltando de R$ 
900 para R$ 1200.

A Prefeitura Municipal de Ouro 
Preto se destaca na Região dos Incon-
fidentes, superando os benefícios con-
cedidos pelas prefeituras das cidades 
vizinhas. A quantia do abono natalino, 
deste ano, é 33,3% maior do que em 
2024. 

Quem terá direito ao abono?
● Servidores efetivos;
● Contratados; 
● Comissionados;
● Comissionados da LC42/2007; 
● Agentes Políticos da ativa; 
● Funcionários em funções de con-

fiança; 
● Servidores inativos; 
● Pensionistas do FUMOP.
De acordo com a gestão municipal, 

essa deliberação busca a valorização do 
funcionalismo público e reforça o res-
peito e o reconhecimento pelo trabalho 
dedicado de seus servidores.

Peterson Bruschi

Trecho 
entre 
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pág. pág. 77



O LIBERAL Ed.1658 - Sexta-feira, 5 de dezembro/2025

oliberalinconfidentes.com.br
2

Fundador: D. J. Rendeiro de Noronha
Diretora-Presidente e Editora Principal: 
Paula Karacy Saliba Silva (MTB 14553/MG)
Redator: Paulo Felipe Noronha
Reportagem: Marcos Delamore e 
Victória Oliveira
Contábil: R. Gomes Contabilidade Ltda.
Publicitário: Roberto Lourenço
Colaboradores: Nylton Gomes Batista, 
Élson Cruz, Valdete Braga, Mauro 
Werkema, Leandro Borba, Josilaine Costa.
Circulação Semanal e Gratuita: 
Ouro Preto, Itabirito, Mariana 
e respectivos distritos
Redação e Administração: 
R. Tombadouro 502, Cachoeira do Campo 
(CEP: 35409-050) Ouro Preto-MG
Contatos: (31) 3553-1699  
98489-7530   99061-9728 

e-mail:oliberalinconfidentes@gmail.com 
Site: oliberalinconfidentes.com.br 
Composição e Arte Final: 
Saliba & Rendeiro de Noronha Ltda.
CNPJ: 26.101.279/0001-93
Impressão: O Tempo Serviços Gráficos 
Telefone: (31) 2101-3544
Tiragem desta Edição: 6 mil exemplares
Periodicidade: semanal
Registro Sindical: Sindijori nº134
Os pontos de vista em artigos 
assinados e/ou publicitários não refletem, 
necessariamente, a opinião deste jornal, e 
são de inteira responsabilidade dos seus 
signatários. A reprodução total ou parcial é 
permitida, desde que citada a fonte.

CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema*

O crime organizado é hoje 
grave problema do Brasil

A cada dia surgem novas notí-
cias sobre a ousadia e o avanço do 
crime organizado no Brasil, espe-
cialmente no Rio e São Paulo, mas 
também em outras grandes idades 
brasileiras. E já são várias as siglas 
das organizações criminosas, como 
também a rápida expansão de suas 
atividades com o domínio de terri-
tórios, com aparência de legalizadas, 
das favelas à Faria Lima, aproprian-
do de   prestação de serviços básicos, 
como energia, transportes, combus-
tíveis, gasolina e gás, telefonia e 
muitos outros, como forma de “la-
var” o dinheiro do tráfico de drogas 
e outras ações ilegais. O noticiário é 
farto e diário, revelando sofisticação 
e altos lucros, patrimônios milioná-
rios construídos com o dinheiro do 
crime. E sustentados pela violência 
armada na defesa dos seus interesses 
criminosos, como queima de ôni-
bus, barreiras em ruas, assassinatos 
públicos.

O exemplo do Banco Master, do 
banqueiro Daniel Vorcaro, preso e já 
solto, que acumulou riqueza extraor-
dinária com operações ousadas e hoje 
contestadas, e que circulava com ou-
sadia nos melhores círculos da políti-
ca e  meios empresariais, está a neces-
sitar de  mais profunda análise sobre 
o crescimento do crime organizado 
no Brasil. Fortunas se criam da noite 

para o dia e não só da bandidagem 
que domina os aglomerados urbanos 
mais pobres mas também no que se 
chama hoje de “Faria Lima”, ou seja,  
do mercado de capitais, da especula-
ção financeira  e a obtenção de altos e 
rápidos   lucros, aproveitando lacunas 
na legislação, sem o   devido controle 
do Banco Central.

O Brasil assistiu, nesta luta con-
tra o crime, os trágicos acontecimen-
tos dos aglomerados da Maré e do 
Alemão, no Rio, com mais de uma 
centena de mortes. E outras ocor-
rências são noticiadas diariamente 
revelando um grave fenômeno so-
cial que se acrescenta aos muitos ou-
tros deste imenso e desigual Brasil. 
E que está a exigir estudos e ações 
mais eficazes para conter este surto 
de expansão da criminalidade or-
ganizada. Mas, infelizmente, o que 
vimos no Congresso Nacional, é um 
debate pouco frutífero sobre a Pro-
posta de Emenda Constitucional da 
Criminalidade e que não conseguir 
avançar objetivamente, tamanhas 
as divergências mais ideológicas do 
que operacionais e efetivas. 

O enfrentamento não pode cin-
gir-se às ações policiais de extermí-
nio, em geral de populações mais 
pobres atraídas pelo crime e lucros 
fáceis. Há que elaborar legislações 
e ações governamentais amplas, em 

âmbito nacional, de maneira abran-
gente e múltipla até porque o crime 
se sofistica, como revela o caso do 
Banco Master, que possui ramifica-
ções com empresas, governos, polí-
ticos, operadores do mercado de ca-
pitais, investimentos especulativos 
e sem lastros seguros. O caso deste 
Banco não é o único nem o primeiro 
e revela lacunas na legislação e na 
fiscalização dos mercados de capi-
tais, altamente especulativos no Bra-
sil e que fazem fortunas em tempo 
curto. E com lucros rápidos estimu-
lados pela Selic a 15% ao mês. 

 A segurança de ir e vir, direito 
básico da cidadania, está ameaçada e 
restrita em comunidades dominadas 
pelo crime. O comércio e serviços 
básicos prejudicados. Escolas fe-
cham perante tiroteios. Ruas interdi-
tadas. Moradores expulsos. O etanol 
que mata é misturado na gasolina e 
nas bebidas. A lavagem de dinheiro 
se multiplica e sustenta e expande o 
crime organizado.  Apenas um terço 
dos homicídios são esclarecidos. A 
presença do Estado é falha e a ação 
policial, mortal, não atinge a raiz 
social deste gravíssimo problema 
brasileiro. Tudo isto contesta a sobe-
rania brasileira e torna-se questão de 
urgência, de sobrevivências huma-
nista e bem-estar social.

maurowerkema@gmail.com

PONTO DE VISTA 
DO BATISTA

nbatista@uai.com.br

Nylton 
Gomes 
Batista

Tempo em que donas Tempo em que donas 
de casa cantavam IIIde casa cantavam III

Viver em localidades como Cachoeira do Campo, nos anos 
40, em comparação com a atualidade, seria como em outro 
mundo, à semelhança do que se vê em histórias de ficção 
científica. Quem nasceu depois da internet, por exemplo, não 
tem ideia de como eram as coisas naquela época, e, à medida 
que se avança no tempo e se abraçam novas tecnologias, mais 
difícil se torna para novos viventes o entender como era a vida.

A coisa, desde seu surgimento, conhecida como telefone, 
hoje, genericamente, denominada celular, era um para todos. 
Um telefone para toda uma comunidade pode ser hilário, quando 
só nos falta o “totozinho” de rua ter seu celular pendente ao 
pescoço, mas era a dura realidade daqueles tempos. Quando 
alguém, por intermédio de terceiros, era chamado ao telefone, 
às vezes já saia de casa a chorar, pois ninguém chamava para 
fazer declaração de amor, para contar piadas, fazer fofocas 
ou contar ter ganhado na loteria, e, visita não avisava com 
antecedência; chegava de surpresa. Conseguir uma ligação 
telefônica era das. coisas mais difíceis de se fazer; levava-se 
quase um dia: isso quando se conseguia.

A locomoção era outro grande entrave na vida das 
pequenas localidades. De Cachoeira do Campo para qualquer 
outra localidade, nos anos 40, havia que ser programada com 
antecedência. Para quem tinha cavalo e montava, essa era a 
primeira opção. A segunda era pela ferrovia, cuja estação local 
(a Dom Bosco) situava-se a quatorze quilômetros de distância. 
Muita gente não conhecia outra localidade além da de seu 
nascimento. Em 1947, já havia uma jardineira, ligando Mariana 
a Belo Horizonte, numa viagem, que se podia qualificar como 
aventura, tais os riscos de quebra do veículo, longe de qualquer 
possibilidade de socorro, sem considerar riscos de acidente e 
graves consequências. A viagem era semanal, com saíde de 
Mariana, segunda-feira, retornando no sábado, o que obrigava 
viajante a permanecer, no destino, durante uma semana, 
se não quisesse retornar de trem. Creio que era oportuno o 
intervalo, para que o viajante tivesse tempo de se recuperar 
do grande desgaste sofrido. A jardineira tanto saltava que 
passageiros chegavam a bater a cabeça no teto, que então era 
um pouco mais baixo.  Já contei aqui que tive uma experiência 
no trecho e quando, ao desembarcar, além das pernas moles, 
tinha a impressão de que os “recheios” da cavidade toráxica e 
do abdome estavam todos misturados! Junte-se a   tudo isso o 
terrível fedor da gasolina. Até parecia que ela não circulava nas 
entranhas do motor, porém, sim, no corredor do veículo, entre 
os passageiros.

Em 1946 já estava em construção a estrada, futura 
Rodovia dos Inconfidentes, mas seu primeiro estágio (faixa 
única e cascalhada) só ficou pronto em 1953. Até então, 
o deslocamento, por automóvel, entre Ouro Preto e Belo 
Horizonte se fazia pela antiga estradinha, meio “caminho de 
cabrito”, que se descolava da ferrovia, na antiga Estação Dom 
Bosco, desviando-se para Cachoeira do Campo, Amarantina 
e Itabirito, onde se emparelhava novamente com a ferrovia.  
Deduz-se como estratégia o fato de o traçado da estrada 
acompanhar a ferrovia, para facilitar socorro em caso de 
necessidade.                              

É importante registrar que, devido às imensas dificuldades 
de locomoção, vagem era acontecimento muito importante na 
vida de pessoas de medianas posses, sendo o fato preparado 
com bastante antecedência, o que incluía renovação do guarda-
roupa, especialmente o feminino, acompanhado por discreta 
divulgação; dava status a uma pessoa o fato de ela viajar à 
capital, por exemplo. E ninguém dizia “vou a Belo Horizonte”, 
mas, sim, “vou à capital”; era mais chique!
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Brigada Municipal de Incêndio 
recebe novos equipamentos para 
reforçar ações de combate na região

ARTUR CORRÊA

Justiça obriga Vale a 
repassar R$ 234 milhões 
para auxílio emergencial

Mirna de Moura TJMG

A Justiça mineira determinou que a Vale S.A. transfira R$ 234 
milhões para uma conta administrada pela Fundação Getúlio 
Vargas, garantindo a retomada do pagamento integral do auxílio 
emergencial aos beneficiários do Programa de Transferência de 
Renda (PTR). A decisão, proferida pelo juiz Murilo Sílvio de Abreu, 
da 2ª Vara da Fazenda Pública de Belo Horizonte, confirma tutela 
antecipada em Ação Civil Pública movida por entidades represen-
tativas dos atingidos pelo desastre de Brumadinho, ocorrido em 
janeiro de 2019.

Além do repasse imediato, a mineradora foi intimada a com-
plementar valores referentes aos meses de dezembro de 2025 e 
janeiro de 2026, totalizando R$ 22,9 milhões, e a garantir o pa-
gamento de fevereiro de 2026, estimado em R$ 133 milhões. O 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais já havia mantido a decisão 
em instância superior, reforçando que os recursos devem ser pa-
gos até que as condições de vida da população atingida sejam 
restabelecidas. O processo segue público e pode ser consultado 
no sistema eletrônico do Judiciário.  

Na manhã da quinta-feira, 27, a 
Secretaria Municipal de Meio Am-
biente de Mariana foi contemplada 
com dois novos equipamentos es-
senciais para o enfrentamento ao 
fogo. A equipe recebeu um sopra-
dor e uma caminhonete 4x4 equi-
pada com kit bomba, conjunto que 
garante mais agilidade, segurança 
e eficiência durante as ocorrências.

A entrega foi realizada em par-
ceria com a Cedro Mineração e os 
equipamentos foram adquiridos 
como contrapartida socioambien-
tal relacionada ao empreendimen-

to que a empresa desenvolve na 
região. A nova caminhonete pos-
sibilita o deslocamento rápido por 
áreas de difícil acesso e amplia o 
alcance da equipe em regiões rurais 
e de mata. Já o kit bomba instalado 
no veículo permite o combate dire-
to às chamas, tornando o trabalho 
dos brigadistas mais estratégico e 
eficaz. O soprador também contri-
bui significativamente para o con-
trole do fogo, por conta do seu forte 
fluxo de ar, é possível apagar o fogo 
de maneira segura e sem o risco de 
propagação das chamas.

Atualmente, a Secretaria conta 

com 12 brigadistas formados, que 
atuam em parceria com o Corpo de 
Bombeiros, responsável pela ope-
ração do equipamento. Juntos, os 
profissionais poderão ampliar a ca-
pacidade de proteção ao município 
e fortalecer as ações preventivas e 
emergenciais.

Com os novos recursos, a Se-
cretaria de Meio Ambiente reafir-
ma seu compromisso com a pro-
teção ambiental e com a segurança 
da população, garantindo melhores 
condições de atuação para quem 
está na linha de frente do combate 
aos incêndios.

Artur Corrêa Artur Corrêa
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Presépios articulados marcam Natal em 
Mariana unindo história e religiosidade

MARIANA 4AMENIDADES
valdetebraga@yahoo.com.br

Sempre existe o primeiroSempre existe o primeiro

Valdete 
Braga

“O Natal perdeu graça depois que perdi a minha mãe”. “Parei de 
gostar do Natal quando ficou faltando um lugar à mesa”. “Depois que 
o meu pai partiu, nunca mais curti o Natal”.

Estas e outras frases neste contexto são relativamente comuns 
nesta época do ano. Dificilmente alguém nunca ouviu algo neste 
sentido, pessoas que, ao perderem um ente querido, perdem tam-
bém o encanto pelas comemorações natalinas.

Estas frases merecem respeito, porque ninguém é capaz de 
avaliar os sentimentos de outra pessoa, mas cabe aqui uma refle-
xão: mesmo sendo difícil, não devemos deixar morrer dentro de nós 
o sentido do Natal. O fato de estarmos passando por momentos tris-
tes, ou até vivendo um luto, não invalida a intenção da data.

Ao invés de nos focarmos na tristeza pelo espaço vazio à mesa, 
procuremos nos lembrar da alegria do espaço preenchido, quando 
aquele que hoje não está, ocupava fisicamente este espaço. 

Dificilmente alguém em idade adulta não vivenciou a partida de 
um ente querido, seja ele algum familiar, amigo, enfim, alguém que 
tenha tido um lugar de destaque em sua vida. Todos nós chegamos 
e partimos, e por mais dolorosa que seja esta partida, precisamos 
nos esforçar para, mesmo com o coração repleto de saudades, hon-
rarmos a memória de quem se foi.

Um dia nós é que iremos e deixaremos esta saudade em quem 
ficar, não tem como fugir da realidade da existência, por mais doloro-
sa que ela possa ser, às vezes. Pensemos que não é sempre assim, 
e que, assim como a dor, a alegria também faz parte desta realidade, 
cada uma em seu momento. Lembremos disto, assim não ficaremos 
presos apenas em uma ou em outra.

É natural que nos lembremos, nos entristeçamos, mas não de-
vemos fazer disto ponto pacífico. Pensemos que a alegria vai vol-
tar, e mesmo que não nos esqueçamos nunca daquela pessoa que 
estava à mesa ou montava a árvore conosco, o espaço vazio pela 
ausência física pode ser preenchido pelas lembranças dos bons mo-
mentos que passamos com ela.

Sempre existe o primeiro. O primeiro Natal, o primeiro dia das 
mães ou dos pais, o primeiro aniversário do filho amado, e é perfeita-
mente compreensível que neste dia a comemoração pareça não ter 
sentido. Aí chegam o segundo, o terceiro, o quarto....  O sentimento 
de perda e a saudade não terminam, por vezes nem diminuem, mas 
passamos a aprender a conviver com eles.

Aprendendo isto, compreendemos a importância das também 
primeiras ceia ou árvore de Natal.

LARISSA RODRIGUES

GRUPO ENDEREÇO HORÁRIO DE REUNIÕES 
Esperança 
de Vida 

UFOP – ICEB, Campus Universitário 
Morro do Cruzeiro – Ouro Preto 

3ª e 5ª  
das 08:00 às 10:00h 

Ouro 
Preto Feliz 

Rua Padre Faria 359, Casa de Cultura  
CEP:35406-159 

5ª, Sábado e Domingo 
das 19:30h às 21:30h 

 
Paz e 
Amor 

Rua São Pedro, 20 – Escola E. Juventina 
Drummond, Morro Santana – Ouro Preto 
CEP: 35406-328 

3ª e 6ª das  
19:30h às 21:30h 

 
Vila Rica 

Rua Prefeito Washington Dias, 80, 
 Barra - Ouro Preto - CEP: 35400-243 

2ª, 4ª, 6ª das 19:30h  
às 21:30h.  Domingo 
das 15:00h às 17:00h 

Mariana 
Tudo Azul 

Rua André Corsino, 05, Centro – Mariana  
CEP: 35420-009 

2ª, 4ª e Sábado  
das 19:30h às 21:30h 

Cachoeira 
da Paz 

R. Santo Antônio, 500, sala 02 – 
Cachoeira do Campo CEP 35410-000 

5ª – 19:00h 
Domingo – 9:00h 

Santa Rita R. São Vicente, 71, Salão São Vicente de 
Paula – Santa Rita de Ouro Preto  
CEP: 35419-970 

Domingo das  
14:00h às 16:00h 

Alcoólicos 
Anônimos 

Praça Santo Antônio, 06, Rodrigo Silva 
CEP: 35407-000 

2ª e Sábado das  
18:30h às 20:30h 

 

Se o consumo da bebida 
alcoólica vem lhe causando 

problema, nós podemos ajudar. 
Procure-nos! Alcoólicos Anônimos

Alcoólicos Anônimos
www.aa.org.br

(31)3224-7744

A Secretaria de Patrimônio 
Cultural e Turismo anuncia a che-
gada da época mais encantadora 
do ano, o Natal, nela, Mariana 
se ilumina e renova sua magia e 
tradições. Nossa cidade se destaca 
por abrigar dois presépios arti-
culados, de Hélio Sacramento e 
Eduardo Campos, sendo símbolos 
culturais do município. Além 
de marcar o espírito natalino, os 
presépios são um grande atrativo 
para a população e turistas.

O presépio de Hélio Sacra-
mento, com 105 anos de história, 
recria Mariana em miniatura e 
integra as atrações natalinas da ci-
dade. A montagem, uma tradição 
familiar, reúne diversos materiais 

que garantem o efeito cênico 
característico: motores, água, 
lâmpadas e musgo natural.

Exposto em um casarão na 
Rua Direita, cedido pela Prefei-
tura, o presépio só voltou a ser 
apresentado graças à parceria com 
o município. Hélio, relata que o 
apoio institucional é fundamental 
para a manutenção da obra, que 
permaneceu desmontada por 
cerca de dez anos por falta de um 
espaço adequado para exibição. O 
presépio está aberto para visitação 
no casarão da Rua Direita, de se-
gunda a domingo, das 9h às 18h.

O presépio de Eduardo Cam-
pos, com 17 anos, está instalado 
no Museu de Minas do Gogô é 
reconhecido como o primeiro 
presépio articulado dedicado à 

fundação de Mariana e de Minas 
Gerais. A obra, de forte valor sim-
bólico e histórico, transforma-se 
em um ponto de memória, unindo 
fé e patrimônio cultural 

A arte apresenta cenas que 
retratam o cotidiano dos africanos 
escravizados na mineração, além 
de representar as antigas casas, 
a Igreja do Santana, a Capela de 
Santo Antônio e a Capela dos 
Ingleses. A utilização de areia, 
brita e serragem confere realismo 
à obra. 

No centro, o Menino Jesus 
nasce simbolicamente na boca da 
mina, reforçando a temática cons-
truída sobre o trabalho minerador, 
o ciclo do ouro e a contribuição 
dos africanos escravizados para 
a formação de Mariana e para o 
sítio arqueológico do Gogô. 

Além do presépio, o local 
guarda memórias em artefatos, 
como os ebulidores, cachimbos 
de escravos, entre outros, que 
marcam a história do início da 
Primaz de Minas e da mineração. 
As visitas devem ser agendadas 
pelo número (31) 988750892.

Os dois presépios integram a 
programação oficial do Natal de 
Luz em Mariana, que neste ano 
tem como tema “Tradição que 
brilha”, valorizando as manifesta-
ções culturais do distrito de Padre 
Viegas, em especial o Oratório de 
Natal. A programação completa 
está disponível no site oficial da 
Prefeitura de Mariana.

Mais informações sobre ações 
e serviços municipais podem ser 
acessadas em mariana.mg.gov.
br e no perfil @prefmariana nas 
redes sociais, onde a Prefeitura 
divulga diariamente conteúdos 
de utilidade pública e informa-
ções sobre os avanços em toda a 
cidade.

Pedro Hudson

Órgão Arp Schnitger 
volta a ecoar em Mariana

Após nove anos de silêncio, o 
órgão histórico Arp Schnitger retor-
na à Catedral Basílica de Mariana, 
marcando um dos principais acon-
tecimentos culturais de 2025. Cons-
truído no início do século XVIII e 
único exemplar da oficina do mestre 
alemão fora da Europa, o instrumen-
to passou por minuciosa restauração 
na Espanha e volta a integrar a vida 
religiosa e artística da cidade. O pro-
jeto “Sons do Sagrado”, entre 6 e 19 
de dezembro, celebra não apenas o 
reencontro com sua sonoridade bar-
roca, mas também os 280 anos da 
criação da Diocese de Mariana e os 
40 anos de ordenação de Dom Air-
ton José dos Santos.  

A programação reúne missas 
solenes, concertos e atividades edu-
cativas, com participação de corais 
e orquestras renomadas, como a 
Orquestra Ouro Preto, Coral Ars 
Antiqua e Canarinhos de Itabirito, 
além de músicos convidados. O 
evento também prevê concertos 
didáticos voltados para estudantes 
da rede pública, reforçando o papel 
do órgão como símbolo de fé, arte 
e patrimônio. Gratuita e aberta ao 
público, a iniciativa reafirma Ma-
riana como berço da música sacra 
e guardiã de um legado cultural de 
valor inestimável.

Eduardo Trópia
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Bairro de Mariana alaga após dia de chuva intensa MARCOS DELAMORE

A chuva forte que atingiu o 
município mineiro de Mariana ala-
gou ruas do bairro Barro Preto, na 
região central da cidade histórica, 
nesta segunda-feira (1º/12). A De-
fesa Civil de Minas Gerais emitiu 
alerta de tempestades, acompanha-
das de rajadas intensas de vento e 
queda de granizo, para os próximos 
dias em quase todo o estado.

Imagens gravadas por mora-
dores circulam nas redes sociais e 
mostram as ruas tomadas por água. 
Segundo a Prefeitura de Mariana, 
foi registrado um acúmulo de chu-
vas de, aproximadamente, 25mm, 
em apenas 40 minutos, o que esta-
ria acima da capacidade imediata 
de drenagem das vias.

O vereador Pedro Sousa (PV) 
esteve na Rua Vicente de Paula 
Saldanha, no Barro Preto, e es-
clareceu sobre a concentração de 
água na localidade. “Tivemos um 
pequeno acúmulo de água, cerca de 
20 centímetros, mas que não teve 
relação com a bacia de contenção. 
A bacia e o canal se comportaram 
normalmente. A rede é subdimen-
sionada e a Prefeitura de Mariana 
já está realizando a correção de dre-
nagem. Na Travessa Monsenhor 
Rafael Coelho, ponto com histórico 
de inundações, também não houve 
ocorrência”, afirmou.

A Defesa Civil de Mariana in-
formou que os próximos episódios 
de chuvas podem afetar a popula-
ção marianense. “Devido ao avan-
ço de áreas de instabilidade sobre o 
estado de Minas Gerais, durante o 
decorrer dessa semana, nós teremos 
vários episódios de chuva, que po-
derão acontecer de moderada à for-
te intensidade. Transtornos, como 
corrida de detritos, enxurradas e 
alagamentos em alguns pontos, 
poderão ser causados”, mencionou 
Webert Stopa, responsável pela De-
fesa Civil de Mariana.  

Bacia de contenção
Em agosto deste ano, a Pre-

feitura de Mariana, por meio da 
Secretaria de Obras, iniciou a cons-
trução de uma bacia de contenção 
e amortecimento no bairro Morada 
do Sol para minimizar os impactos 
das chuvas e reduzir os alagamen-
tos que afetam o bairro Barro Preto 
e proximidades.  

Foram instaladas aduelas sob a 
ponte, construção de muro de ga-
bião e colchão Reno, reconstrução 
da ponte, abertura da via de acesso 
e terraplanagem.

Na tarde desta segunda-feira, 
o representante da Câmara de Ma-
riana fiscalizou a atuação da bacia 
e detectou operação dentro da nor-
malidade. “A bacia cumpriu com o 

seu objetivo, que é reter o grande 
volume de água desse período chu-
voso. Chamo atenção para o des-
carte correto de material”, pontuou 
Pedro Sousa.

Para a administração munici-
pal, a bacia cumpriu a sua finalida-
de. “Assim que a chuva diminuiu, 
a água escoou e a situação foi rapi-
damente normalizada”, disse o pre-
feito Juliano Duarte (PSB), em nota 
de esclarecimento.

Região dos Inconfidentes
Na Região dos Inconfidentes, 

Ouro Preto também sofre com 
transtornos resultantes das chuvas. 
Uma tempestade deixou estragos 
pela cidade e houve registro de que-
das de árvores no bairro Bauxita.

A Defesa Civil de Ouro Pre-
to, em outubro de 2025, iniciou as 
ações preventivas para coibir os 
impactos do alto índice pluviomé-
trico. Entre as principais medidas, 
estão: o Plano de Contingência de 
Proteção e Defesa Civil (Plancon), 
que traça ações estratégicas para o 
enfrentamento de processos geo-
-hidrológicos, além de um plane-
jamento intenso e coordenado nas 
áreas de risco, blitz educativas e 
diversas ações integradas de alerta 
e resposta para a proteção da po-
pulação e dos bens patrimoniais da 
Cidade Patrimônio Mundial.
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Amanda de Paula Almeida

Justiça de Minas Gerais decide que a greve dos 
servidores de Mariana foi ilegal e abusiva MARCOS DELAMORE

O Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais (TJMG) determinou, nesta 
quinta-feira (4), que a greve feita pe-
los servidores públicos do município 
de Mariana (MG), entre fevereiro e 
março deste ano, foi ilegal e abusi-
va. A ação ajuizada pela Prefeitura 
Municipal foi acatada pelo Poder 
Judiciário do Estado e julgada como 
legítima.

A decisão proferida pela Desem-
bargadora Juliana Campos, Relatora 
do caso e responsável pela 1ª Seção 
Cível de Belo Horizonte, foi pautada 
nos requisitos legais previstos na Lei 
Nº 7.783/1989, que exige a comuni-
cação da paralisação com antecedên-
cia mínima de 72 horas e a manuten-
ção dos serviços essenciais.

“O Sindicato não comprovou 
a comunicação formal da greve 
com antecedência mínima legal ao 
Município e à população, o que in-
viabilizou o planejamento da Admi-
nistração e violou o princípio da con-
tinuidade do serviço público”, diz um 
trecho da determinação.

A Prefeitura de Mariana alegou 
que a greve do Sindicato dos Servi-
dores Públicos Municipais de Maria-
na (Sindserv) causou prejuízos aos 
serviços de saúde e educação do mu-
nicípio. Conforme narram os autos 
da deliberação, não houve apresenta-
ção adequada e eficaz de um plano de 
funcionamento mínimo dos serviços 

essenciais. Ademais, o documento 
foi formalizado tardiamente e de for-
ma incompleta.

“A jurisprudência do STF e do 
STJ é pacífica no sentido de que o 
descumprimento das formalidades 
legais configura abuso do direito de 
greve, sendo legítima a imposição de 
medidas como a determinação de re-
posição dos dias parados”, menciona 
a decisão do TJMG.

Ou seja, os dias paralisados de-
vem ser, integralmente, repostos, 
sem prejuízos à remuneração, uma 
vez que haja uma contrapartida ba-
seada em um cronograma a ser defi-
nido pela Prefeitura de Mariana, com 
supervisão da entidade sindical.        

Relembre a greve
Um Projeto de Lei aprovado 

pela Câmara Municipal de Mariana, 
durante a 2ª Reunião Extraordinária, 
no dia 21 de fevereiro, que previa o 
reajuste de 5%, retroativo a 1º de ja-
neiro, além de um vale-alimentação 
de R$ 660,00, foi o motivo do início 
da paralisação dos servidores.

Após duas assembleias gerais, 
o Sindserv optou pela continuidade 
da paralisação. Os servidores exi-
gem um reajuste de 11,02%, vale-
-alimentação de R$ 1.000,00, além 
de melhorias nos estatutos, planos 
de carreira e piso salarial. A greve 
teve duração até o dia 24 de março 
de 2025.

Nota de esclarecimento 
do Sindserv Mariana

Em nota, o Sindicato dos Servi-
dores Públicos Municipais de Maria-
na se posicionou sobre o assunto.

“O Sindicato dos Funcionários 
e Servidores Públicos Municipais de 
Mariana SINDSERV MARIANA 
recorrerá da decisão do Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais (TJMG) que 
determinou a ilegalidade da greve 
dos servidores do Município, inicia-
da no dia 21 de fevereiro.

De acordo com Chico Veteriná-
rio, presidente do SINDSERV MA-
RIANA, a categoria não concorda 
com a decisão da justiça mineira, 
que determinou a legalidade da gre-
ve, uma vez que os servidores não 

tiveram suas reivindicações ouvidas 
pelo poder público municipal que se 
negava em se reunir para as tratativas 
das reivindicações. "Por isso, pela 
falta de respeito com os servidores, 
pela falta da verdade e transparência 
os recursos públicos, a categoria con-
tinuou com a greve e lutou por seus 
direitos, tão vilipendiados nessa ges-
tão! Chico veterinário, afirma ainda 
que, o sindicato entrará com recurso!

Portanto, fica a indignação e a 
sensação da certeza que o SIND-
SERV MARIANA e os servidores 
públicos municipais de Mariana MG 
agiram dentro da legalidade, tanto 
que mesmo diante de desrespeito, 
transgressões e mentiras se pautou 
dentro da lei e da ordem!”.

Amanda de Paula Almeida
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Encaminhamento de pacientes para 
cirurgias em Tarumirim, no Leste de Minas, 
gera repercussão negativa em Itabirito

VICTÓRIA OLIVEIRA
Após denúncia de vereador, município e hospital se manifestam 

sobre encaminhamentos e atendimentos
Na última semana, a circulação de um vídeo e de relatos 

nas redes sociais levantou um debate sobre a realização de 
cirurgias de moradores de Itabirito em outras cidades e indig-
nação e questionamentos de moradores. A denúncia partiu do 
vereador Renê Butekus (PSD), que, impossibilitado de utilizar 
a Tribuna Livre da Câmara Municipal, optou por fazer uma 
transmissão ao vivo em suas redes sociais, apresentando as 
mesmas questões que levaria ao plenário.

Na live do dia 24 de novembro, o vereador apresentou aos 
seguidores o caso de um grupo de pacientes de Itabirito que 
foi encaminhado para o município de Tarumirim, a cerca de 
352 km de distância, para realização de cirurgias eletivas, in-
cluindo procedimentos ortopédicos e procedimento cirúrgico 
de laqueadura. O trajeto, que pode levar cerca de seis horas, 
foi um dos principais pontos de preocupação levantados pelo 
parlamentar, especialmente por envolver pacientes em perío-
do pós-operatório. O vereador teceu críticas pela distância, à 
ausência de profissionais da saúde acompanhando a viagem, 
e ainda reverberou reclamações sobre as condições de atendi-
mento no hospital.

Durante a live e nos comentários da publicação, morado-
res de Itabirito se identificaram como os supostos pacientes e 
confirmaram o desgaste e desconforto que passaram. Houve 
também casos em que a cirurgia não foi autorizada e foi neces-
sário esperar ainda assim pelo retorno.
Relatos de atendimento e caso de emergência no trajeto

Embora os acompanhantes tenham sido autorizados, 
Renê destacou que muitos pacientes optaram por não os levar 
devido aos custos envolvidos, já que despesas de hospedagem 
e alimentação são de responsabilidade individual. O vereador 
também afirmou que não havia profissional da área da saúde, 
como técnico de enfermagem, acompanhando o retorno dos 
pacientes no período imediatamente posterior às cirurgias, o 
que é especialmente sensível quando se trata de deslocamen-
tos tão longos.

Renê também relatou que alguns pacientes disseram não 
ter sido ouvidos ou adequadamente orientados pela equipe do 
hospital, chegando a relatar que não foram informados nem 
mesmo do nome do médico responsável.

O parlamentar descreveu ainda um episódio envolvendo 
uma paciente que teria passado mal durante a viagem de vol-
ta. Diante da ausência de um profissional capacitado no ôni-
bus, o motorista parou em um restaurante à beira da estrada 
e acionou o resgate. A paciente foi encaminhada ao hospital 
mais próximo, enquanto os demais passageiros aguardaram 
por cerca de uma hora até o término do atendimento, segundo 
o relato.

“Aonde que a coordenação da saúde está com a cabeça? 
Aonde que o prefeito, que é médico, está com a cabeça? Isso 
é muito sério.”, disse o vereador no vídeo publicado, que já 
ultrapassa 15 mil visualizações.

Resposta da Prefeitura de Itabirito
Procurada pelo O Liberal, a Prefeitura de Itabirito, por 

meio da Secretaria de Saúde, negou que cirurgias deixaram de 
ser realizadas no município ou na Região dos Inconfidentes. 
Em nota, explicou que o envio de pacientes para Tarumirim 
é uma alternativa para reduzir o tempo de espera por proce-
dimentos eletivos e integra o programa estadual Opera Mais, 
Minas Gerais, regulamentado pela Resolução SES/MG nº 
9.860/2024.

A Secretaria informou que os pacientes mantêm o direito 
de optar por realizar o procedimento em Itabirito, caso prefi-
ram, e destacou que a decisão não é exclusiva do município, 
mas sim uma política temporária adotada pelo Governo de 
Minas Gerais para diminuir filas em todo o estado.

Sobre a segurança e o acompanhamento, a Prefeitura afir-
mou que:

● todos os atendimentos em Tarumirim seguiram normas 
técnicas e sanitárias;

● não houve registro de erros médicos ou complicações;
● um servidor da Secretaria acompanha integralmente 

cada deslocamento;
● todos os pacientes têm direito a acompanhante e trans-

porte gratuito;
● o hospital envia relatórios regulares e realiza pesquisas 

de satisfação no pós-operatório.
A administração municipal reiterou o compromisso com a 

transparência e com a ampliação do acesso a cirurgias eletivas 

sem prejuízo à qualidade e à autonomia dos pacientes.
O que diz o Hospital São Sebastião, em Tarumirim
Também procurado por outros veículos da região, o Hos-

pital São Sebastião, responsável pelos procedimentos, divul-
gou nota esclarecendo que realizou uma busca ativa com os 
17 pacientes operados naquele dia, vindos de diferentes muni-
cípios. A maioria relatou satisfação com o atendimento.

Entre os moradores de Itabirito, porém, o hospital admitiu 
que houve queixas direcionadas à equipe de enfermagem do 
período noturno, citando suposta negligência e dificuldade no 
acompanhamento. Segundo a direção, todos os relatos foram 
enviados à Secretaria Municipal de Saúde de Tarumirim.

O médico e proprietário da unidade, Dr. José Ronaldo 
Ambrózio Pires, afirmou que foi aberta uma apuração interna 
para avaliar as manifestações, reforçando o compromisso da 
instituição com a ética e melhoria contínua. O hospital tam-
bém explicou que:

● dores leves, desconfortos abdominais e incômodos nas 
incisões são esperados no pós-operatório, especialmente em 
casos de laqueadura tubária;

● esses sintomas são manejados com medicação adequa-
da e não impedem a alta;

● três pacientes de Itabirito não puderam realizar a laquea-
dura por falta de documentação prevista na Lei nº 9.263/1996 
e na Lei nº 14.443/2022, incluindo exigências específicas para 
pacientes sem filhos.

A instituição reafirmou sua missão de oferecer atendi-
mento igualitário a todos os usuários, independentemente da 
origem, e disse estar aberta ao diálogo para aperfeiçoar seus 
processos.

Reação na Câmara e intensificação das divergências
A repercussão cresceu novamente após a reunião ordiná-

ria desta segunda-feira, 1º, quando o vereador Pastor Ander-
son Martins (PL) exibiu uma nota oficial durante sua fala e 
afirmou que a não realização das cirurgias por parte de algu-
mas pacientes poderia até representar um “livramento”. Em 
publicações feitas anteriormente, havia também acusado Renê 
de praticar “terrorismo político”.

Mulheres que viajaram para realizar a laqueadura estive-
ram presentes na reunião da Câmara e discordaram da defesa 
do vereador à secretaria, mostrando descontentamento com o 
encaminhamento à cidade.

Renê reiterou que seguirá com a denúncia e afirmou que 
pretende encaminhar o caso ao Ministério Público. Ele destacou 
ainda que continua em contato com pacientes e segue acompa-
nhando novas reclamações sobre a saúde no município.

Renê durante reunião ordinária da Câmara

Percurso de Itabirito a Tarumirim

Google Maps
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Contemplar: O comercial Vivo nos leva a re-
pensar sobre a vida e a forma que escolhemos 
para viver. É tirar os olhos um pouquinho do 

celular e contemplar, por exemplo, a formação das nuvens, a criança 
e a idosa no banco da praça, as pessoas ao nosso redor, gente dançan-
do, enfim, a beleza da vida pertinho de nós. Deveria ser escolhido o 
comercial do ano graças à criatividade e sensibilidade.  
Campanha: Em solidariedade aos nossos irmãos torcedores do 
time do outro lado da lagoa, estamos incrementando a campanha 
“Volta Cuca”. O futebol é assim, cheio de altos e baixos, mas nada 
como um dia após o outro. Temos que acreditar sempre.  
Por falar em futebol: A equipe do Itabirito Futebol Clube se prepa-
ra para a disputa do Campeonato Mineiro em janeiro de 2026. Dia 
11, Itabirito x Democrata, campo do Vila; dia 18 enfrenta o América; 
dia 21, Uberlândia; dia 24, URT; e dia 01/02 contra o Tombense. 
Sem poder contar com os jogos na Arena Telê Santana, que perma-
nece em obras, a equipe fará seus jogos como mandante no estádio 
Castor Cifuentes, em Nova Lima. O Itabirito Futebol Clube está no 
grupo C, ao lado de Cruzeiro, Athletic e North. A torcida do Gato do 
Mato está confiante.  
Nutrito: Com uma bela história de empreendedorismo, os irmãos 
José da Conceição e Maurílio comemoram os 50 anos de funda-
ção da Nutrito Agropecuária Ltda., que é referência na região dos 
Inconfidentes. Aos irmãos empreendedores, familiares e equipe de 
trabalho, nossa admiração e reconhecimento.  
Iluminado: O Natal iluminado de Itabirito está com uma belíssima 
programação. Nesta sexta, às 19h, haverá o espetáculo “Aventura na 
Floresta” na Casa de Cultura Maestro Dungas e o festival de música 
das escolas municipais. Confira a programação.  
Para refletir: “A esperança é a coragem que nasce quando tudo 
parece impossível.” (A.J. Cronin)

VICTÓRIA OLIVEIRA

Filhos de Zilda “Calçados” recebem 
Moção de Aplausos, representando 
CDL, em homenagem ao trabalho 
no Natal Iluminado

jus.com.br

De volta ao passado

Henrique César e Júlio César, 
da CDL Jovem de Itabirito, rece-
beram nesta segunda-feira (1º/12) 
uma Moção de Aplausos em nome 
da Câmara de Dirigentes Lojistas. 
A homenagem ocorre no ano em 
que a entidade assumiu, por cha-
mamento público, a organização 
do Natal Iluminado, uma das pro-
gramações mais tradicionais e mo-
vimentadas do município.

A cerimônia também foi marca-
da pela memória de Zilda Antunes 
dos Santos, mais conhecida como 
“Zilda Calçados”,ex-presidente da 
CDL e mãe dos representantes, que 
faleceu em 10 de novembro. Com 
mais de três décadas dedicadas ao 
movimento lojista da cidade, Zilda 
foi lembrada pelo papel que exer-

ceu na defesa do comércio local e 
na construção da atual estrutura da 
entidade. Atendendo à sua vontade, 
não houve velório; em vez disso, 
ela recebeu uma homenagem espe-
cial durante o cortejo de abertura do 
Natal Iluminado, que emocionou 
familiares, colaboradores e lojistas.

Ao agradecer a Moção, Jú-
lio César destacou a gratidão pelo 
momento e o desafio de dar conti-
nuidade ao trabalho iniciado pela 
mãe. “Para a gente, é um momento 
muito emotivo. Temos certeza de 
que, de onde ela está, está muito 
feliz. O Natal Iluminado é um desa-
fio grande, e para grandes desafios 
são necessárias grandes pessoas, 
coragem e boas equipes”, afirmou. 
Ele relembrou que a programação 

seguiu mesmo após o falecimento 
de Zilda: “Conversamos e enten-
demos que, mesmo com a dor, não 
podíamos interromper um calendá-
rio tão importante para a cidade.A 
gente teve certeza de que o com-
promisso dela seria em fazer esse 
Natal Iluminado tão bonito”.

A Moção de Aplausos foi con-
cedida pela Câmara Municipal de 
Itabirito, por proposta do vereador 
Léo do Social (PSDB). Segundo o 
Legislativo, o reconhecimento leva 
em conta o papel da CDL no apoio 
ao comércio, no incentivo ao em-
preendedorismo e na organização 
de ações que fortalecem o desen-
volvimento econômico e social do 
município, entre elas, a nova edição 
do Natal Iluminado.

Perseguição policial com helicóptero assusta moradores 
de Itabirito na noite de sexta-feira

VICTÓRIA OLIVEIRA

Moradores de diversos bairros 
de Itabirito se assustaram na noite 
de sexta-feira (28/11) com a mo-
vimentação intensa de viaturas e 
a presença de um helicóptero da 
Polícia Militar sobrevoando a cida-
de. A aeronave acompanhava uma 
perseguição iniciada na BR-356, 
depois que um motorista desobe-
deceu a uma ordem de parada no 
posto da Polícia Militar Rodoviária 
(PMRv).

De acordo com a PMRV, o 
condutor de um veículo Volkswa-
gen Gol prata ignorou o sinal de 
parada e fugiu em alta velocidade, 
entrando posteriormente no perí-
metro urbano de Itabirito. Durante 
o trajeto, foram registradas diversas 
manobras de risco, o que mobilizou 
um grande aparato policial para 
tentar impedir acidentes e localizar 
o suspeito.

A perseguição chamou a aten-
ção de moradores em vários pontos 

da cidade, que relataram barulho 
intenso das sirenes, luzes pelo céu 
e sensação de insegurança. Em al-
guns bairros, o helicóptero sobre-
voou baixo, aumentando o clima de 
tensão. Nas redes sociais, usuários 
comentaram o susto e a preocupa-
ção com a movimentação policial 
atípica.

Segundo informou o Radar 
Geral, em conversa com o veículo, 
o tenente Muniz, comandante da 
PMRv, explicou que o motoris-
ta abandonou o carro próximo ao 
Acesso 2 de Itabirito e fugiu para 
uma área de mata. O helicóptero 
foi utilizado para auxiliar nas bus-
cas aéreas, mas o homem não havia 
sido localizado até a última atuali-
zação.

O veículo abandonado foi apre-
endido, e a PMRV segue tentando 
identificar e apreender o suspeito. 
Ainda conforme a corporação, di-
versas infrações foram registradas 
durante a fuga, e o condutor deverá 
responder por elas assim que for 
encontrado.

Apesar do susto provocado 
pela movimentação, não houve 
registros de acidentes envolvendo 
moradores.
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Educação: Itabirito 
supera meta nacional 
de alfabetização 
projetada para 2030

Itabirito alcançou um resultado 
histórico na educação básica. Os 
dados mais recentes do Indicador 
Criança Alfabetizada (ICA) reve-
lam que 80,44% das crianças do 
município estão alfabetizadas ao 
fim do 2º ano do ensino fundamen-
tal. Esse índice é superior à meta 
nacional estabelecida para 2030. 

O desempenho coloca Itabirito 
acima das médias estadual e nacio-
nal, reafirmando o compromisso da 
Prefeitura com a garantia de acesso 
à alfabetização na idade certa. 

“Esse avanço demonstra que 
estamos no caminho correto, prio-
rizando iniciativas que garantem 
maior qualidade ao processo de 
aprendizagem das nossas crianças”, 
afirmou o prefeito Elio da Mata. 

O ICA é uma ferramenta de 
gestão criada pelo Ministério da 
Educação (MEC) e pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui-

sas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep) para acompanhar o cumpri-
mento das metas do Compromis-
so Nacional Criança Alfabetizada 
(CNCA), iniciativa que assegura o 
direito à alfabetização das crianças 
brasileiras. 

Selo de Ouro da Alfabetização
Em fevereiro, Itabirito recebeu 

o Selo Nacional Compromisso 
com a Alfabetização (Selo Alfabe-
tização). O município foi o único 
da Superintendência Regional de 
Ensino (SRE) de Ouro Preto clas-
sificado na categoria ouro.  

“Esse resultado é fruto do em-
penho conjunto entre professores, 
gestores, supervisores e equipe pe-
dagógica. A alfabetização é a base 
da aprendizagem. O nosso compro-
misso é garantir que todas as crian-
ças tenham acesso a esse direito”, 
destacou a secretária de Educação, 
Iracema Mapa.

Chegada do Papai Noel anima 
moradores do São José, em Itabirito

VICTÓRIA OLIVEIRA

Na manhã do último domingo 
(30), moradores do bairro São José, 
em Itabirito, acompanharam a tradi-
cional chegada do Papai Noel, um 
dos eventos mais aguardados pelas 
famílias da região. A programação 
levou movimento às ruas e reforçou 
o clima natalino no bairro.

A festa começou com um cor-
tejo realizado pela Fanfarra da Paz 
(Fanpaz), que percorreu as ruas do 
São José levando música, alegria e 
convidando moradores, especial-
mente crianças, a irem até as janelas 
ou acompanharem o trajeto de perto.
Após o cortejo, a celebração seguiu 
para a quadra do bairro, onde o Coral 
Canarinhos realizou uma apresen-
tação especial que reuniu famílias e 
moradores. A programação contou 
com o apoio para sua realização do 
vereador Fabinho Fonseca (PSD).

O parlamentar, que tem forte 

atuação no São José, além de mar-
car presença nas atividades de Natal, 
também contribuiu para a expansão 
do trabalho dos Canarinhos no bair-
ro. Por meio de suas emendas impo-
sitivas, recursos que os vereadores 
destinam ao Executivo para execu-
ção obrigatória, foi possível ampliar 

o atendimento do projeto no polo do 
São José, que hoje alcança mais de 50 
crianças, oferecendo aulas de canto e 
formação musical.

O evento também contou com o 
apoio da Câmara de Dirigentes Lojis-
tas (CDL), parceira na realização das 
atividades de Natal na cidade.

Fábio Fonseca

Escola Manoel Salvador brilha entre 
aprovados no IFMG-Ouro Preto, com 
7 dos 10 primeiros colocados PAULO NORONHA

Em mais um marco para a edu-
cação pública de Itabirito, a Esco-
la Municipal Manoel Salvador de 
Oliveira reafirma sua excelência ao 
aprovar 7 dos 10 primeiros coloca-
dos no processo seletivo do Institu-
to Federal de Minas Gerais (IFMG) 
– Campus Ouro Preto. O feito con-
solida a instituição como referên-
cia regional em formação de base. 
Enquanto isso, a tradicional Esco-
la Municipal José Ferreira Bastos 
também se destaca ao garantir o 1º 
lugar geral, mostrando que a cidade 
segue forte na formação de jovens 
talentos.

A conquista da Manoel Sal-
vador não é isolada. A escola já 
havia ganhado destaque em even-
tos como a Semana de Desenvol-
vimento Econômico de Itabirito, 
onde seus alunos apresentaram pro-
jetos de robótica e cooperativismo 
escolar com apoio da Sicredi, além 
de destaque nacional com projeto 
de literatura idealizado por profes-
soras da escola. Com laboratórios 
modernos e equipe pedagógica 
qualificada, a instituição vem co-
lhendo frutos de uma proposta que 

une inovação e inclusão. A presen-
ça de seus estudantes entre os me-
lhores do IFMG é mais uma prova 
da eficácia do modelo de gestão e 
do empenho dos profissionais de 
educação.

O IFMG Ouro Preto é uma das 
instituições mais respeitadas do es-
tado, oferecendo ensino técnico e 
superior gratuito com alto padrão 
de qualidade. Reconhecido por 
sua infraestrutura, corpo docente 
e tradição acadêmica, o instituto é 
porta de entrada para carreiras pro-
missoras nas áreas de engenharia, 
tecnologia e ciências aplicadas. 
Ser aprovado no IFMG representa 
não apenas mérito individual, mas 
também o reflexo de uma formação 
sólida e comprometida.

A prova foi realizada em duas ci-
dades: Ouro Preto e Itabirito, permi-
tindo que estudantes locais compe-
tissem em igualdade de condições. 
Confira abaixo a lista completa dos 
aprovados de Itabirito no processo 
seletivo do IFMG Ouro Preto, dis-
tinguindo entre os que concorreram 
em Ouro Preto e Itabirito:

OURO PRETO
- Alícia Marques  
- Laura Gabrielly  
- Sofia Alves Ribeiro  
- Bernardo Barçante  
- João Pedro Almeida  
- Maria Eduarda Domingues  

ITABIRITO
- Ruan Vitor Lagundes  
- Lucas Coelho Barcante  
- Manuela Souza  
- Júlia Kelly  
- Caio Alexandre Generoso  
- Sofia Helena  
- Marina Cardoso  
- Arthur Marques  
- Rafael de Souza  
- Laura Mª Souza  
- Ana Beatriz Rodrigues  
- Tiago Pereira Freitas  
- Vitor Rodrigues  
- Yasmin Cristiny Braga  
- Racheilly Cristina  
- Mônica Ramos  
- Alerr Romer  
- Laura Luiza Soares  
- Miguel Carlos  
- Samir Neto  
- Yasmin Cristine Alves  
- Eduardo Teixeira
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Atletas de Cachoeira do Campo 
se destacam em competições 
nacionais em novembro VICTÓRIA OLIVEIRA

O fim de novembro foi marca-
do por conquistas importantes para o 
esporte de Cachoeira do Campo. Em 
modalidades distintas, duas atletas da 
comunidade alcançaram resultados de 
expressão em competições nacionais: 
a judoca Tainná Mota e a fisiculturista 
Gleicilaine Gonçalves, conhecida no 
cenário esportivo como Gleicinha.

Tainná Mota conquista o 
vice-campeonato brasileiro 

sênior de judô
No judô, a cachoeirense Tainná 

Mota, de 24 anos, faixa marrom e 
competidora da categoria até 48 kg, 
garantiu a medalha de prata no Cam-
peonato Brasileiro Sênior de Judô, 
realizado no Rio de Janeiro nos dias 
28 e 29 de novembro. A competição é 
uma das mais relevantes do calendário 
nacional e reúne a elite da modalidade.

Tainná iniciou no judô aos 11 
anos, na Fundação Aleijadinho, re-
ferência esportiva também presente 
em Cachoeira do Campo. Desde 
então, acumulou uma grande lista 
de conquistas municipais, estaduais, 
nacionais e internacionais. Em 2020, 
passou a integrar a equipe do Minas 
Tênis Clube, em Belo Horizonte, e 
desde 2024 vive e treina em São José 
dos Campos (SP).

Entre seus resultados de maior 
destaque estão a medalha de bronze 
nos Jogos Mundiais Universitários, na 
China (2023), e os títulos de ouro no 
JUBS 2024 e 2025, os Jogos Universi-
tários Brasileiros, a maior competição 
universitária da América Latina. A 
atleta ainda soma pódios recentes em 
campeonatos paulistas, seletivas olím-
picas e já esteve também em competi-
ções internacionais na Alemanha e na 
Colômbia.

Outro resultado expressivo de 
Tainná ocorreu no Troféu Brasil 2025, 
que aconteceu no início do mês, no 
qual conquistou o terceiro lugar. A 
competição é considerada uma das 
mais difíceis do calendário porque re-
úne, em uma mesma chave, atletas de 
clubes de ponta do país, sem divisão 
por nível técnico, funcionando como 
uma grande seletiva de rendimento e 
revelação de talentos.

Assim como ocorre em outras 
modalidades individuais, o judô de-
pende diretamente de patrocínios e 

Tainná 
con-
quista 
bronze 
no 
Troféu 
Brasil 
2025

Gleicinha fica com o 2º lugar 
em Juiz de Fora

apoios. Viagens, inscrições, fisiotera-
pia, uniformes, manutenção física e 
custos básicos de preparação tornam 
o suporte financeiro essencial para 
quem compete em alto nível. Tainná, 
que tem no companheiro Bruno Wa-
tanabe seu grande parceiro de treinos, 
ainda mantém laços fortes com a fa-
mília, que continua residindo em Ca-
choeira do Campo.

Gleicinha garante dois pódios no 
fisiculturismo em menos de 15 dias

No dia 15 de novembro, Gleici-
nha conquistou o Top 2 em sua cate-
goria no campeonato MuscleContest 
Luciano Cruz-Juiz de Fora, um dos 
eventos mais aguardados do calendá-
rio nacional. A competição tem nível 
amador, com o objetivo de qualificar 
os atletas para os maiores eventos 
Pro Qualifier do Brasil, como Arnold 
Classic, Mr. Olympia, MuscleContest 
Brasil e Nacional. Duas semanas de-
pois, em 29 de novembro, voltou aos 
palcos no Maradona Classic, em Be-
tim, organizado pela NPC, federação 
mundial da modalidade, e novamente 
alcançou o segundo lugar.

Com rotina intensa de treinamen-
tos desde 2020 e competindo desde 
2022, a atleta, que também é profissio-
nal de Educação Física, graduada pela 
Universidade Federal de Ouro Preto 
(UFOP), divide o tempo entre a prepa-
ração e o trabalho na academia Time 
4 Fitness, em Cachoeira do Campo, 
uma de suas apoiadoras oficiais.

“O fisiculturismo é um esporte 
com custos muito altos, então toda 
participação em campeonato exige 
ajuda com transporte, hospedagem, 
inscrição e até materiais específicos”, 
explica Gleicinha. A modalidade en-
volve uma série de investimentos obri-

gatórios para quem compete: além das 
viagens e taxas, há gastos com tinta 
corporal própria para palco, maquia-
gem e cabelo profissionais- exigência 
em categorias femininas-, biquínis de 
competição de alto valor, alimentação 
rigorosamente controlada e suplemen-
tação constante. Em alguns eventos, 
também são necessários serviços de 
fotografia e filmagem.

A temporada de 2025 se encerrou 
com resultados positivos, e a atleta 
já organiza a preparação para 2026, 
quando pretende buscar seu cartão 
profissional, credencial que abre por-
tas para disputas de maior prestígio no 
país e no exterior. 

Representatividade, esforço 
e desafios de viver do esporte
As trajetórias de Tainná e Gleici-

nha mostram a força e a diversidade 
do esporte em Cachoeira do Campo. 
Cada uma em seu caminho, elas repre-
sentam histórias de superação, dedica-
ção e afirmação profissional.

Gleicinha, ainda no início de sua 
carreira esportiva, trabalha para con-
solidar sua presença nos palcos nacio-
nais e conquistar o tão desejado cartão 
profissional. Já Tainná, com trajetória 
extensa e resultados expressivos, é 
hoje um dos grandes nomes do judô 
brasileiro em sua categoria.

Apesar das diferenças entre as 
modalidades e estágios de carreira, 
ambas compartilham desafios co-
muns: a rotina intensa de treinos, a dis-
ciplina alimentar, o cuidado constante 
com o corpo e, sobretudo, a necessi-
dade de investimento financeiro para 
continuar competindo. O trabalho de 
ambas pode ser acompanhado pelas 
redes sociais em @tainna.eduarda e 
@gleicinhag.

As duas atletas seguem repre-
sentando Cachoeira do Campo com 
destaque e demonstram que o esporte 
local é capaz de revelar talentos que al-
cançam o cenário nacional, e que, com 
apoio, podem ir ainda mais longe.

Ringue é interditado em 
distrito de Ouro Preto sob 
acusação de promover 
lutas clandestinas de boxe

As lutas eram realizadas em uma quadra de 
terra e reuniam centenas de pessoas, com 

direito até a transmissão, juiz e locutor
MARCOS DELAMORE

A Polícia Militar de Minas Gerais interditou um ringue clandestino, no úl-
timo domingo (30), no distrito de Antônio Pereira, em Ouro Preto. Segundo a 
corporação, o espaço estaria promovendo lutas de boxe sem autorização para 
acontecer. Imagens que circulam na internet mostram os competidores trocando 
socos em série sem qualquer infraestrutura de segurança e sanitária. Ao redor, 
dezenas de pessoas presenciavam os eventos e torciam pelos lutadores. O cam-
peonato era divulgado em um perfil nas redes sociais, com direito até a juiz, 
locutor e transmissões para centenas de espectadores.

O que dizem as autoridades?
De acordo com a PM, a denúncia partiu de moradores da região. Na manhã 

do último dia 30 de novembro, os agentes de segurança pública foram até o local 
e confirmaram a realização dos eventos. A interdição do espaço foi decretada, 
bem como o esvaziamento da localidade pelo público presente.

As autoridades informaram que a prática é ilegal e seus participantes e or-
ganizadores podem ser responsabilizados por diversos crimes, dependendo das 
circunstâncias. Um dos responsáveis pela organização, um homem de 27 anos, 
descumpriu as ordens dos militares e apresentou um comportamento condizente 
a desacato, desobediência e resistência. O indivíduo foi conduzido à Delegacia 
de plantão para os procedimentos legais. Durante o registro, foi constatado que 
ele possuía diversas passagens pela polícia, como: agressão, lesão corporal, trá-
fico de drogas, tentativa de homicídio e roubo.

O que diz a página?
Em nota, a página, com quase setecentos seguidores, defende que buscavam 

promover a prática esportiva em Antônio Pereira e que irá regularizar a atividade. 
Segundo a postagem, os eventos aconteciam de forma “segura e responsável”.

A Polícia Militar dará andamento às investigações.

Faop leva arte popular 
mineira à Feira Nacional 
de Artesanato

A Fundação de Arte de Ouro Preto (Faop) participa da 36ª Feira Nacio-
nal de Artesanato, realizada de 3 a 7 de dezembro no Expominas, em Belo 
Horizonte. Em parceria com a Secretaria de Estado de Cultura e Turismo, a 
instituição apresenta um estande com tapetes de serragem e uma exposição 
de presépios.

A mostra valoriza expressões tradicionais do patrimônio cultural minei-
ro e aproxima o público das técnicas e simbologias que atravessam gera-
ções. Segundo o assessor técnico César Teixeira, a feira é uma oportunidade 
de dar visibilidade à produção artística popular e reforçar políticas públicas 
voltadas para o artesanato no estado.  
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Integração regional ganha força com R$ 20 
milhões para asfaltar trecho entre Santa Rita 
de Ouro Preto e Catas Altas da Noruega

Programa de educação 
ambiental da Saneouro 
alcançou 1.776 
estudantes em 2025

O programa de educação ambiental da Saneouro encerra 
2025 com número recorde de estudantes alcançados. Ao todo, 
1.776 crianças e adolescentes de escolas da sede e dos 12 dis-
tritos ouro-pretanos participaram de ações que têm como objetivo 
despertar os jovens para a importância do cuidado e da preserva-
ção da água. “Mostrar às novas gerações a necessidade do uso 
racional da água é a maneira mais eficaz de levar esta mensagem 
às famílias e de garantir que este recurso, essencial para a vida, 
seja preservado para o futuro”, diz o superintendente da Saneou-
ro, Evaristo Bellini.

Ele conta que desde que chegou a Ouro Preto, em 2020, a 
empresa desenvolve ações de educação ambiental e que em 
2025 o desafio foi alcançar estudantes dos 12 distritos.

As ações de educação ambiental da Saneouro têm três pi-
lares: o Concurso de Redação e Desenho Ambiental, que é pro-
movido em parceria com a Secretaria Municipal de Educação no 
primeiro semestre e é aberto a todas as escolas da rede pública 
de Ouro Preto; as visitas de estudantes a unidades da Saneou-
ro, como a Estação de Tratamento de Água (ETA) Itacolomi; e a 
visita de profissionais da empresa a escolas para palestras sobre 
o ciclo da água. “Em 2026, vamos trabalhar novamente ao longo 
do ano para alcançar ainda mais estudantes”, conta o dirigente. 
Escolas que tiverem interesse em visitar unidades da Saneouro 
ou em levar a empresa para palestras devem entrar em contato 
pelo e-mail comunicacaosaneouro@gsinima.com.br

VÍVIAN CHAGAS / Revisão: VICTOR STUTZ

O deputado federal Paulo Abi-A-
ckel esteve em Ouro Preto na sexta-
-feira (28) para anunciar a destinação 
de uma emenda parlamentar de R$ 
20 milhões para o asfaltamento de 
21 km da estrada que liga o distrito 
de Santa Rita de Ouro Preto ao mu-
nicípio de Catas Altas da Noruega. O 
recurso foi articulado pela Prefeitura 
Municipal, que mostrou a importân-
cia da melhoria para o desenvolvi-
mento regional de Minas Gerais.

O encontro aconteceu na Câma-
ra de Ouro Preto e reuniu diversas 
autoridades e lideranças dos dois 
municípios. “É uma obra enorme, 
que beneficia tremendamente o mu-
nicípio de Ouro Preto, criando uma 
ligação direta com Viçosa, unindo a 
zona mineradora à Zona da Mata Mi-
neira. É um avanço que transforma a 
mobilidade e a integração regional”, 
ressaltou o prefeito Angelo Oswaldo.

De acordo com o deputado Paulo 
Abi-Ackel, o repasse do recurso já é 
uma realidade e a previsão é de que 
a obra inicie em 2026. “A metade da 
verba já está cadastrada para os mu-
nicípios no Ministério da Integração 
e empenhada para o respectivo paga-
mento, garantindo o início das obras 
nas duas cidades”, afirmou.

Para o secretário de Obras, que 

tem se empenhado na apresentação 
do projeto e execução da obra, essa 
é uma grande conquista. “Estamos 
diante de uma conquista histórica 
para a região. Com duas frentes de 
trabalho, o progresso será rápido e 
eficiente. Essa estrada melhora a lo-
gística, a segurança e a vida de quem 
depende desse trajeto diariamente”, 
destacou.

A estrada entre Santa Rita de 
Ouro Preto e Catas Altas da Norue-
ga é considerada estratégica por co-
nectar a Região dos Inconfidentes ao 

Alto Paraopeba, ao Vale do Piranga e 
à Zona da Mata Mineira, ampliando 
o potencial de integração econômica, 
universitária e turística.

Também estiveram presentes 
no encontro a vice-prefeita de Ouro 
Preto, Regina Braga, o presidente da 
Câmara de Ouro Preto, Vantuir Silva, 
o prefeito de Catas Altas da Noruega, 
Paulo Batista, e o presidente da Câ-
mara daquele município, Edmilson 
Rodrigues, além de secretários muni-
cipais, vereadores, lideranças comu-
nitárias e membros da comunidade.

Peterson Bruschi
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Prefeitura de Ouro Preto realiza reforma da 
Associação de Moradores de Saramenha

Cooperativa de Transportes 
Gerais de Cargas Ltda.  

COOPETRANS
CNPJ:01.611.522/0001-92 – NIRE:314.000.2009-8

Assembleia Geral Ordinária 
Edital de Convocação

O Sr. José Hermógenes da Cruz - Presidente da Co-
operativa de Transportes Gerais de Cargas Ltda., no uso 
das atribuições que lhe confere o Estatuto Social, convoca os 
associados, que nesta data são em número de 21(Vinte e um), 
em condições de votar, para se reunirem em Assembleia Ge-
ral Ordinária, a realizar-se na sede social, à  Avenida Américo 
Renê Gianetti, 521- Sala 2 - Saramenha - Ouro Preto - Mi-
nas Gerais, dia 07/01/2026 às 17:00 horas, com a presença 
de 2/3 (dois terços) dos associados, em primeira convocação; 
às 17:30 horas, com a presença de metade mais um dos as-
sociados, em segunda convocação; ou às 18:00 horas, com a 
presença de no mínimo 10 (dez) associados, em terceira con-
vocação, para deliberar sobre os seguintes assuntos: 

ORDEM DO DIA:
 1 – Eleição e posse da diretoria;
 2 – Relatório da gestão;
 3 – Outros assuntos de interesse social.
Ouro Preto, 05 de dezembro de 2025.

 José Hermógenes da Cruz
Presidente

A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
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A Prefeitura de Ouro 
Preto inaugurou, nesta se-
gunda-feira (01), a refor-
ma da sede da Associação 
de Moradores que atende 
os bairros Saramenha de 
Cima, Tavares, Vila Santa 
Isabel e Maria Soares. A 
obra, realizada por meio do 
Programa Pró-Comunida-
de, da Secretaria de Gover-
no, revitalizou o espaço que 
é destinado para receber ati-
vidades coletivas, encontros 
e projetos desenvolvidos 
pela comunidade.

A reforma promoveu 
melhorias na infraestrutura 
do prédio, como reforma 
das escadas, revisões elétri-
ca e hidráulica, substituição 
das portas e dos vidros das janelas, troca do piso, pintura inter-
na e externa. O salão principal ficou mais arejado e iluminado 
com o novo forro, e a cozinha foi totalmente modernizada, 
ganhando mais espaço e funcionalidade.

Os banheiros masculino e feminino foram reconstruídos e 
realocados, garantindo mais comodidade aos usuários. Tam-
bém foram integrados ao salão um banheiro acessível e um 
depósito. “É muito gratificante trabalhar com uma comunida-
de tão unida quanto vocês. Hoje inauguramos o salão, mas 
logo vamos voltar para entregar a área da saúde, para ser um 
ponto de apoio na parte de baixo da Associação”, reforçou o 
prefeito Angelo Oswaldo, durante a cerimônia.

Para o secretário de Governo, Yuri Assunção, a natureza 
coletiva do Pró-Comunidade fez com que todas as melhorias 
promovidas fossem compartilhadas. “É um projeto que foi 
feito com conversa, discutido diariamente com a Associação 
de moradores para que pudesse atender as necessidades da co-
munidade”, ressaltou.

A presidente da Associação de Moradores, Elisangela Al-
cântara, contou que o espaço é muito utilizado pela comunida-

Peterson Bruschi

Peterson Bruschi

de e, por isso, a reforma faz toda a diferença. “É com imensa 
alegria que celebramos. A obra durou mais de um ano, mas 
nos enche de orgulho ver cada espaço renovado. Esse salão 
não é apenas um prédio, é um símbolo da união, da força e da 
perseverança de todos nós”, disse.

Também participaram da cerimônia a vice-prefeita Regi-
na Braga, o secretário de Saúde, Leandro Moreira, lideranças 
comunitárias e membros da comunidade.

Bandalheira Folclórica de Ouro Preto será 
contemplada com emenda parlamentar de R$ 40 mil

MARCOS DELAMORE

Nesta segunda-feira 
(1º/12), a Prefeitura de 
Ouro Preto realizou a 
entrega de uma emenda 
parlamentar de R$40 mil 
à Bandalheira Folclórica 
Ouropretana. A cerimônia 
contou com a presença do 
prefeito Angelo Oswaldo 
(PV), de membros do tradi-
cional bloco carnavalesco, 
do secretário de Governo, 
Yuri Assunção, da secre-
tária-adjunta de Cultura 
e Turismo, Sonia Maria 
Rezende, da vereadora 
Lílian França (PP) e demais 
representantes da admi-
nistração municipal. “Um 
apoio especial à Bandalheira Folclórica Ouropretana, que 
está no coração do povo de Ouro Preto”, declarou o prefeito.

A iniciativa foi executada pela Secretaria Municipal de 
Governo, que conduziu todas as etapas necessárias, por meio 
do Programa Pró-Comunidade. O recurso foi indicado pela 
parlamentar Lílian França e viabilizado pelos deputados 
Pinheirinho (PP) e Alencar da Silveira Jr (PDT).

Para a vereadora de Ouro Preto, “foi um momento de 
celebração, reconhecimento e fortalecimento das nossas 
tradições”, disse. O valor será destinado a compras de 69 
instrumentos musicais e a ações voltadas para a preservação 
artística do grupo e o desenvolvimento da cultura e da arte na 
Cidade Patrimônio Mundial.

A Bandalheira Folclórica Ouropretana
A Bandalheira Folclórica Ouropretana (BAFO) foi fun-

dada em 10 de janeiro de 1972, em Ouro Preto. Há décadas, 
a Bandalheira, juntamente com o Zé Pereira dos Lacaios, 
participa da abertura oficial dos desfiles e das comemora-
ções do carnaval ouro-pretano. De acordo com membros do 
bloco, o segredo deles é ser uma bagunça organizada.

O tradicional bloco é facilmente reconhecido por onde 
passa com o seu clássico uniforme, encantado moradores e 
visitantes, e abrilhantando celebrações. O traje é composto 
por um penico branco na cabeça, camisa social branca, com 
uma gravata preta, um cinto preto com rolo de papel higiêni-
co, calça e calçado pretos.

Neno Vianna
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Casarão histórico da Câmara Municipal será 
restaurado em Ouro Preto e passará a abrigar 
anexo administrativo do Legislativo

Caminhada das Estrelas celebra o Natal em 
Ouro Preto

Um casarão centenário 
de Ouro Preto passará a abri-
gar o anexo administrativo da 
Câmara Municipal. Localiza-
do à Rua Cláudio Manoel, no 
Centro, o novo equipamento 
é vizinho à Casa de Leis e 
garantirá melhores condições 
de funcionamento e atendi-
mento ao público. A inter-
venção faz parte das obras do 
Programa de Restauração e 
Reforma do prédio histórico.

O anúncio foi feito na 
manhã de sexta-feira (28/11) 
pelo presidente da Casa, ve-
reador Vantuir Silva (Avan-
te), e pelo prefeito da Cidade 
Patrimônio Mundial, Angelo 
Oswaldo. Durante o encontro Marcos Delamore  

no Plenário da Câmara, o Poder Legislativo e as empresas SE-
PRES Engenharia e Bom Jesus Projetos firmam o acordo para o 
início das atividades de recuperação da construção.

Nesta segunda-feira (1º/12), as obras foram oficialmente ini-
ciadas no casarão histórico. O projeto está orçado em mais de R$ 
8 milhões e tem previsão para a conclusão em aproximadamente 
18 meses.

Em entrevista ao jornal O Liberal Inconfidentes, o presiden-
te Vantuir informou que a iniciativa é um processo de expansão, 
acessibilidade e modernização das infraestruturas da Casa Legis-
lativa. “A ideia da atual Presidência e da Mesa Diretora é de que, 
até 2026, todos os serviços administrativos e o Centro de Atendi-
mento ao Cidadão sejam transferidos para o anexo. Na sede, con-
tinuarão o Plenário, os gabinetes dos parlamentares e os serviços 
de secretaria”, explicou.

O prefeito Angelo Oswaldo ressaltou a importância da ini-
ciativa e esclareceu o processo de compra da nova instalação do 
Poder Legislativo ouro-pretano. “A Câmara precisava de mais 
espaço. Foi um recurso reservado pela Câmara, através do ex-ve-
reador Juliano Ferreira e pelo vereador Luiz Gonzaga (PSB), e in-
tegralizado pelo Executivo, em 2021, para efetivação da compra. 
Nós viabilizamos a compra por cerca de R$ 2 milhões e seiscen-
tos mil. Muitas pessoas criticaram, na época. A Câmara está neste 
prédio há 170 anos, porém cresceu, presta inúmeros serviços, tem 
um contingente expressivo de servidores e assessores, e precisava 
de espaço”, declarou.

Cláudio Vieira Lisboa, sócio-fundador e engenheiro da SE-
PRES, celebrou a parceria e comentou sobre a relevância da obra 
para a cidade histórica. “Gostaria de agradecer à Câmara por nos 
ter confiado a restauração desse belíssimo casarão. Esperamos 
fazer, neste casarão, a restauração e o que a gente já tem feito 
em outros casaroes”, disse. A SEPRES foi a empresa responsá-

vel pelo processo de restauro da Catedral da Sé, em Mariana, e 
da Igreja do Senhor Bom Jesus de Matosinhos e São Miguel e 
Almas, em Ouro Preto.

Para o secretário de Cultura e Turismo de Ouro Preto, Flávio 
Malta, a Câmara deve permanecer na Praça Tiradentes, no cora-
ção da cidade histórica. “É muito louvável a iniciativa da Câmara 
em ter pensado em permanecer na Praça Tiradentes. Seria um 
erro grave qualquer alternativa de mudança dessa sede. Preservar 
é um dever de cada cidadão e cidadã de Ouro Preto e a Câmara 
tem se mostrado parceira da preservação do patrimônio, dada às 
iniciativas que ela tem apoiado junto à própria secretaria”, afir-
mou.

A solenidade contou, também, com a presença dos vereado-
res Alex Brito (PDT), Kuruzu (PT), Lílian França (PV), Luciano 
Barbosa (MDB), Luiz Gonzaga (PSB), Matheus Pacheco (PV), 
Renato Zoroastro (PSB) e Wemerson Titão (PT), além de parte 
do Secretariado Municipal e funcionários da Câmara.

Nos dias 6 e 12 de dezembro, Ouro Preto recebe o 
cortejo “Caminhada das Estrelas – Um Natal das Ge-
rais”, que une luz, poesia e tradição mineira. O evento 
gratuito, realizado pela Brasêro Produções, terá saída 
da Praça Tiradentes no primeiro dia e do Largo de 

Amanda Rosa Coimbra no se-
gundo, sempre 
às 19h.  
Idealizado 
por Marcelino 
Xibil Ramos e 
pela Cia Undu-
zôtro, o cortejo 
contará com 
performances, 
malabares, 
palhaçaria e 
oficinas circen-
ses, convidan-
do moradores 
e turistas a 
celebrar juntos 
a memória e a 
espiritualidade 
do período 
natalino.  
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Falecimento de César 
Acácio Ferreira

Semana do Aleijadinho: Ouro Preto 
entrega Medalha a personalidades 
e instituições em Ouro Preto
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VICTÓRIA OLIVEIRA

ATENDEMOS:
•	 ÁREA RURAL
•	 ÁREA INDUSTRIAL
•	 ÁREA RESIDENCIAL
•	 PROTEÇÃO CONTRA  

DESCARGAS    
•	 ATMOSFÉRICAS

A comunidade de Cachoeira do 
Campo, distrito de Ouro Preto, re-
cebeu com tristeza a notícia do fale-
cimento de César Acácio Ferreira, 
ocorrido no último domingo (30). 
Nascido em 1955, César era reco-
nhecido e querido pelos moradores 
da região, especialmente por sua 
simpatia e convivência próxima 
com a vizinhança da área central 
do distrito, onde residia, próximo 
à Matriz.

César era filho do ex-vereador 
Mundico, que representou Cacho-
eira do Campo na Câmara Munici-
pal de Ouro Preto, e integrava uma 
família numerosa, sendo um dos 
oito irmãos da tradicional família 
Murta. Atuou no setor administra-
tivo da Universidade Federal de 
Ouro Preto (UFOP), onde deixou 
colegas e amigos que hoje lamen-
tam sua partida.

Era casado, pai de dois filhos e 

avô de dois netos, com quem man-
tinha forte vínculo. Católico, César 
frequentava os eventos religiosos 
da Paróquia, demonstrando de-
voção e participação ativa na vida 
comunitária.

Em nota, a família agradeceu 
as manifestações de solidariedade 
e ressaltou: “Sua luz continuará bri-
lhando em nossas memórias e co-
rações.” O jornal se solidariza com 
familiares e amigos.

MARCOS DELAMORE

A Prefeitura de Ouro Preto, o Mu-
seu Aleijadinho e a Paróquia Nossa 
Senhora da Conceição realizaram, no 
último dia 18 de novembro, data da 
morte do Mestre Antônio Francisco 
Lisboa (1738-1814), a cerimônia de 
entrega da Medalha do Aleijadinho, 
honraria concedida a personalidades 
e instituições que contribuíram e con-
tribuem para a proteção, preservação 
e promoção da arte e da cultura local.

A cerimônia aconteceu no San-
tuário Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, ícone do conjunto arquite-
tônico e artístico do município e obra-
-prima do pai do mestre do barroco 
mineiro, situada no Centro Histórico 
da Cidade Patrimônio Mundial.

A Medalha do Aleijadinho foi 
entregue pelo prefeito de Ouro Preto, 
Angelo Oswaldo, o bispo emérito de 
Oliveira e fundador do Museu Aleija-
dinho, Dom Barroso, o secretário Mu-
nicipal de Cultura e Turismo, Flávio 
Malta, a secretária-adjunta de Cultura 
e Turismo, Sônia Maria Rezende, e o 
pároco de Nossa Senhora da Concei-
ção do Antônio Dias, o Monsenhor 
Enzo dos Santos.

O prefeito Angelo Oswaldo exal-
tou o compromisso da cidade com a 
preservação dos valores culturais e do 
legado histórico de Antônio Francisco 
Lisboa. “Foi sempre na Paróquia de 
Antônio Dias que nós tivemos um zelo 
especial pela história, memória e obras 
de Aleijadinho”, disse. 

Tradição
A Semana do Aleijadinho, dedi-

cada ao patrono das Artes do Brasil, 

o Mestre Antônio Francisco Lisboa, é 
uma das mais tradicionais e importan-
tes solenidades culturais do estado de 
Minas Gerais.

Com tema “A Arquidiocese de 
Mariana e a Obra de Aleijadinho: 280 
Anos de Fé, Arte e Patrimônio Cultu-
ral”, a celebração da 46ª Semana do 
Aleijadinho aconteceu entre os dias 
11 e 18 de novembro, com exposi-
ção temática, oficinas, lançamentos, 
apresentações musicais e celebrações 
religiosas.  

O fundador do Museu Aleijadinho, 
Dom Barroso, destacou o aspecto dinâ-
mico da instituição. “O Museu Aleijadi-
nho que criou essa Semana, para que o 
museu não fosse apenas algo estático, 
parado, só como um depósito de peças. 
O dinamismo do museu levou a criar 
essa celebração. Desde o início, procu-
ramos realizar a Semana do Aleijadinho 
junto com a Secretaria de Cultura e Tu-
rismo”, enfatizou.      

A solenidade da entrega da meda-
lha foi composta por dois momentos 
distintos. Primeiro, houve a colocação 
de flores no túmulo do Mestre Antônio 
Francisco Lisboa, sob o piso do Santu-
ário Matriz Nossa Senhora da Concei-
ção, que abriga os seus restos mortais 
e de seu pai Manuel Francisco Lisboa. 

Depois disso, foi a vez do ato de 
entrega da honraria a cerca de 20 ho-
menageados. Durante a sessão solene, 
foram relembrados momentos mar-
cantes de cada agraciado em prol do 
município mineiro.

Para o secretário de Cultura e 
Turismo de Ouro Preto, a Semana do 
Aleijadinho uniu a preservação cultu-
ral e as tradições religiosas ao senso de 
pertencimento dos cidadãos ouro-pre-

tanos a um dos maiores ouro-pretanos 
da história.“Para além do patrimônio 
histórico, construído e imaterial, nós, 
enquanto cidadãos, também perten-
cemos a isso. O patrimônio cidadão é 
a participação ativa da sociedade nas 
diretrizes do patrimônio histórico”, 
afirmou.    

Homenageados
A Medalha do Aleijadinho foi 

criada em 1974 e, em 2025, contou 
com uma relação de agraciados em 
distintas frentes de atuação. Confira a 
lista: ● Patrícia Lilian Dias de Freitas, 
● Hugo de Castro Machado, ● Caio 
Henrique Andrade do Carmo, ● Pa-
dre Eduardo Bastos de Souza, ● Profª 
Yacy Ara Froner Gonçalves, ● Profº 
Luiz Antônio Cruz Souza, ● Fernan-
delli Sidney C. Fernandes, ● Marcílio 
Luiz Bretas, ● Procurador Dr. Paulo de 
Tarso Morais Filho, ● Marco Aurélio 
Xavier Pinto, ● Wanderley Claudino 
Ramos, ● Maruzia Coelho Ferreira, ● 
Simone de Andrade Neves, ● Escola 
Estadual Marília de Dirceu, ● Irene do 
Sacramento, ● Edilson José do Nasci-
mento, ● Arquidiocese de Mariana, ● 
Família José Maria Santo – Zeladores 
da Imagem do Senhor dos Passos)

O pároco de Nossa Senhora da 
Conceição do Antônio Dias, o Mon-
senhor Enzo dos Santos, representou 
a Arquidiocese de Mariana, agraciada 
com a condecoração. Para ele, a ceri-
mônia é um momento muito especial 
e reconhece personalidades que salva-
guardam a arte, cultura e patrimônio de 
Ouro Preto.

“Reafirmamos o compromisso de 
continuar cuidando da nossa arte, da 
nossa fé, da nossa cultura, daquilo que 
faz parte da nossa vida”, declarou. 
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Prefeitura de Ouro Preto entrega 
praça da Vila Residencial Antônio 
Pereira totalmente revitalizada
VIVIAN CHAGAS / Revisão: GREIZA TAVARES

A Prefeitura de Ouro Preto 
entregou à comunidade a Praça da 
Vila Residencial Antônio Pereira, 
no distrito de Antônio Pereira, após 
concluir a obra realizada em duas 
etapas. A cerimônia aconteceu no 
sábado (29), com a presença de au-
toridades, lideranças comunitárias 
e moradores. A intervenção é fruto 
de uma parceria público-privada 
e faz parte do pacote de ações do 
Plano de Compensação Ambiental 
(PCA) firmado entre o Executivo 
Municipal e a empresa Vale.

“Estamos entregando à co-
munidade um espaço completo, 
planejado para toda a família. 
Crianças, jovens, adultos e idosos 
poderão se divertir, praticar espor-
tes e aproveitar momentos de con-
vivência em um ambiente seguro 
e agradável”, afirmou o prefeito 
Angelo Oswaldo durante o evento

Para o chefe de Gabinete, 
Zaqueu Astoni, a ação é fruto da 
articulação da gestão, para que 
boas ações sejam executadas. “A 
capacidade de interlocução da 
atual gestão tem construído par-
cerias sólidas e afirmativas com a 

iniciativa privada sediada na nossa 
cidade, em prol da comunidade. 
Quem ganha é a sociedade como 
um todo”, disse.

Revitalização e resultado
A praça passou por uma revita-

lização completa. A primeira etapa 
entregou cinco canteiros integra-
dos, playground, bancos, áreas de 
convivência, iluminação em LED, 
bebedouros e paisagismo renova-
do. Para a prática esportiva, foram 
instalados uma academia ao ar li-
vre, pista de caminhada e quadra 
poliesportiva, ideal para futsal e 
basquete.

Nesta segunda etapa, foi entre-
gue um campo de futebol totalmen-
te novo, projetado para atividades 
esportivas, recreativas e comunitá-
rias, com gramado adequado, alam-
brado e iluminação moderna. 
Também foi inaugurada uma nova 
área de convivência, incluindo per-
golados, bancos, mesas de apoio e 
espaços sombreados, garantindo 
conforto e integração social.

“Essa praça foi pensada para 
integrar as pessoas, estimular ati-
vidades coletivas e valorizar a 

convivência entre gerações. Cada 
detalhe foi planejado para atender 
às necessidades da comunidade”, 
afirmou o secretário de Obras, 
Franklin Evangelista. Também es-
tiveram no evento a vice-prefeita 
Regina Braga, o secretário adjun-
to de Obras, Carlos Henrique de 
Araújo, representantes da Vale, do 
Legislativo e da comunidade.

Plano de Compensação 
Ambiental

O Plano de Compensação 
Ambiental (PCA) garante R$ 57 
milhões em ações que buscam o 
desenvolvimento de Antônio Pe-
reira. O acordo foi firmado entre a 
Prefeitura de Ouro Preto e a Vale 
como compensação pela atividade 
minerária realizada na região e a 
evacuação de moradores no entor-
no da barragem Doutor, na mina 
Timbopeba.Além da praça na Vila 
Residencial Antônio Pereira, tam-
bém foi entregue a Capela Velório, 
em maio. Outras ações, como re-
forma da quadra e praça do Areião 
e a revitalização da Fundação Sor-
ria, Associação de Artesãs Artes, 
Mãos e Flores e Escola Estadual 
Daura de Carvalho também já fo-
ram executadas.
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